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LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇOES AMBIENTAIS DE TRABALHO
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CARGO: ARTE I.'INALIS'l'A

IDENTIFICAÇAO
DOS RISCOS

ACIiNI'I'S FONTE/ATIVIDADI]
GtrRADORA PIiOPA(;AÇÀO/

MEIOS I)E

I'I,]NIi'I'RA Ã«r

TIPO/TEMPO
DE EXPOSIÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE
EXISTENTES

FI SICoS Não eviderrciados Nãtt cvitlenciarltls

QTIÍN,IICOS Não cv idcnc iados Não cv iderrc iados

Não evidenc iados

Não cviclcrrc iados Não cv idcnc iados Incxistcntc

BIOLÓGICOS Não cvidenciados Não clirIenciatlos Não evidenciados Não evidenciados InexistcnÍe

l)ostrrra itte orlodit
C'orl utad()[

Decorrentc da jomada dc
trabalho uso do

Í)orsalgia, lombalgia,
ccrvicalgia.

ER(;ONOMI(]OS

Fadiga visLral
Decon'ente do trabalho

Uso do Computador

Diária/interm itelrte Incxistentc

ACI D IIN'I'ES Não c ctildo Não cvidcnciados Não evidcnciados Não cvidenciados Inexist{]nte

T

20t s-2016

)i ?

.\

SIITOR: MAITKETING

Não ev iderrciados Inexistente

Dor de cabeça, ollros
ve rmc llros, lacrimejanrento

e olho seco.

\
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CARGO: MOI"ORISTA

A(;IiN'I'F]S I.'oNTE/ATIVI I)A I) I.]
GI'RADORÂ

MEIOS DE
PROPAGAÇÃO/
PENETRAÇÃO

TIPO/TIiMPO
DIi EXPOSIÇÀO

MEDIDAS DE CONTROLE
EXISTENTES

Inex istenteNâo ev idenciad, r:FISI( ()S Nâo evidenciados Nâo evidenciados

Não cvidenciadosQUTMTCOS Não evidcnc iados Não cvidcnciados Nâo cvidenciados

Ill( )1,(x; | ('( )s

Postura incontoda

ltl{(;oN()i\,r r( ()s [)iária/interm ilcnte

Fadiga visual

Com utador

Vírus, bactérias,
prolozoários, fungos,

parasitas. bacilos.

Decorrcntc da -jornada dc
trabalho

Dccorrente do trabalho
[Jso do Conrputador

Dorsalgia, lonrbalgia,
ce rv ica lg ia.

Dor de cabeça, olhos
vermelhos, lacrimejamento

e ollro seco.

L)ccorrcnte da.jornada dc
trabalho uso do

Luvas Nitrílica;
Respirador sem i-facial 7500;
Máscara PFF2;
Bota PVC.

lr cx islcn lc

lncxistentc

ACID IiNTIi to ü. Decon'ente da ativitladc Trânsito
Externo/Ferimentos Obedecer á Iegislação de 'IrânsitoDiáriát/interntirente

)

SETOR: LOGÍSTICA/COLETA

IDENl'IPICAÇÃO
DOS RISCOS

Nào cvidenc iados

Áórca e cutânea. I ) iriria/interrrr itcnlc

c\{
2015-20t6
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CARGO: AUXILIAR DE MOTORISI'A

rDEN'il!-rCA(rÃo
IX)S RISCoS AGIiNTtrS F0NTE/ATIVII)ADE

(; IITTAIX)ItA

MEIOS DE
PROPAGAÇÃO/
PENETRAÇÃO

TIPO/TEMPO
DE trXPOSIÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE
EXISTENTES

F'ISICOS Não evidenciados Não cv itlcrrc iados Não evidenciados Não evidenciados lnexistente

QtiIMrcos Nào cvidcnciarlos Nâo cl irlcrrciados Não evidenciados Nâo ev idenciados Ir)cxislertc

Br()r,Ó(;t('()s Decorrenle da

-jornada de trabalho

Vírus, bactérias,
protoz-oários, t'u n gos,

parasitas, bacilos.
Aérca c culánea I)iiiria/inlcnnitentc

Luvas N itrílicas;
Respirador semi-facial 7500:
Máscara PFF2;
Bota PVC.

Postura incornoda
Decorrente da.jonrada de

trabalho uso do
Computador

Dorsalgia, lonrbalgia,
cervicalgia.

Irt(;()NÔMt( ()s

Ifatliga visual
Dccon'cÍrte do trabalho

Uso do Con:putador

Dor de cabeça, olhos
vermelhos, lacrirnejamento

e olho seco.

I )iírria/irrternr itcntc Inexistcnlc

ÁC I D IiN'TI'S
't" ãâ\

I)ccon crtlc tll ativitlatlc Trânsito
Externo/Ferimentos Diária/intenn itcnte Obcdecer á lcgislação de 1'rânsito

€rtB' 2015-2016 .{

StrTOR: LOGÍSTICA/COLDTÁ
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SETOR: MANUTENÇÃO E LIMPEZA

CARGO: ZEI-ADORA

IDENTIFICAÇÃO
IX)S RISC0S AGENTES F0N'I'II/ATIVIDADE

(}I.]RÂDORA
PI!NI!T'I{A ÃO

MEIOS Dtr
PROPAGAÇÃO/ TIPO/TEMPO

DE EXPOSTÇÃO
MEDIDAS DE CONTROLE

EXISTENTES

FI SICoS Nâo cv idcnc iatlos Nâo evi<icnciados Nâo evidenciados Inex islcntc

QUTMTCOS
Substâncias

qu ínr icas
Ar e por contato/r,ia

rcspiratírr-ia e dórnt ica
l)iária/

intcrrr itcntc
l-uvas de segurarrça em PVC
[3ota de scgurança ent PVC

utor,Ó(;rcos
rilsitas

V írus, bactérias,
protozoários e l-inr pcza dos banheiros

Ar e por contalo/v ia
rcspiratr'rria c dónr ica

I )iiilia/intcrntitcntc Luvas de segurança ern PVC
Bota de segurança eln PVC

IiR(;oNÔMICOS I)osturir ilcortrrldlr l)ecorlcute da ativ itladc
Dorsalgia. lonrbalgia,

cerv icalgia.
[ ) iii r ia./inte rm itentc In(jr islcntc

A('t t)t,tN'Ilts Subslârrcias
q rrírrr icas

Âgua sanitária, limpa
vidros, sabão erl pó

Por contato via dérmica:
Ocular'

[)ilrria/intcrm itente I-uvas de segurança cm PVC

cDl

ul +
c t')

+ Solvente Específico * Desengordurante + Corante + Essência + Água
lfato de sódio anidro + silicato de sódio + ç21§6nsto de sódio + zeólito + branqueadores ópticos

Limpa
ca d s ll nlô

+c n â aq

= Ten soat ivos an iôn

pr8

l. Composiçãoquírnica:

r' Ágra Sanitária Q'boa = Solução <Je llipoclorito de Sódio 2,5%o p/p

/ Dct

N 6
oo

F'

w
2015-20t6

,''ào cvidenciados

A-rua san itária, limpa
vidlos, sabão cnr pó

I
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SETOR: ÁVÁLIADO
(lut)

MINIMO
RECOMENDÁDO

(lu-r)

AVALIADO
dB(A)

lrÁxrnaa,
rxnosrçÃo

DIARIA
PERMITIDA

ras

TEMPO DE
nxros4Ão

»tÁrul
(horas)

onsonvtçÕrs

Recepção 300 68 drl Nâo há rcstlição Diár'ia c interm itcnlc II-N-I,l]-N

Su la (iclcnlc ( icral
Mesa I - 260
Mesa2 - 240

Ccra I - 400

300 (r7.ti dl] Não há r estrição I)irir-ia c irrlcrnrilcntc II,,N - I-F. N

Sa la Reunião Geral - 52i 300 (r0 tlll Nào há r'estrição Diária e irrtcrnt itcnrc II,N-I,II_N

(r I dll Nâo há restrição Diária e internr itcnte

Nào há restrição Diária e interm itente

II-N.LF-N(Es
(l

É,
É

in istr:Í ivo
e Trabalho)
com PC

Supervisor - 445

t,icitação - 504

Cobrança - 450

F'aturamento - 409

Financeiro - 508
300

Geral - 205 200

Gcstor (a) de

l - 320

tação - 27 5

6l dB II-N.I-F-N

f 2015-2016 oã
c.o

XIV - AVALIACÃO: ILUMINACÃO E RUÍDO
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Obscrvaçircs:
l. Os postos/ambierrte s de trabalho loranr avaliados enr suas condições normais de trabalho.
2. Os porltos sonrbrcados de ilurlinanrcnto cstão abaixo dos nt írtimos rcconrcrrtlados pcla lcgislação vigente (NIIR 5413 da AISNT)

N- No momento das mediçõcs o dia estava Nublado

Lcgcntla:

ô
ê.

a_rc) 7
LN irrcitlôncia dc luz natulal

ânl uoresccntcs2-L
3 I-D-. 1 adas

{

SETOR:
ÁVÁLUDO

(ux)

MINIMO
RECOMENDADO

(lax)

AVÁLIÁDO
dB(Á)

MÁxIMA
EXPOSTÇÃO

DIARIA
PERMITIDA

(horas)

TEMPO DE
EXPOSrcÃO

DIÁRIA
(horas)

OBSERVÁÇÕES

UNIDADE - I

Setor de
Documentaçào

Mesa PC - I700
300 62,5 drl Não há restrição [)iária c inle'r'nr itcnte ILN-I-F-N

Sa la Cestor Ccral - I 75 300 59 (lll Não hri restrição [)iária c irrtclnritcnte II,N-I,I)-N

63,5 dB Não há restrição I)irilia c intcrrnitcntc ILN-T,F.N

(r3,5 dB Não há restrição Diária e interm itcntc ILN-I-F.N

Geral - 450

Barracão Gcral - 700 :i00

llct4-* - lnci lar

2015-20t6 e
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Arquivo 300

\q
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AVALIAÇÃO QU,\LITATIYA E QUANTITATIVA - NRI5

Ane-ro 0l Nível de ruído encontrado 67,g tlB abaixo do lirnite de tolerância previsto por Norma

-{nexo 02 Não está subrnetido a rLrÍclo de inpacro

Anexo 03 Não está exposto ao âgente fisico calor

Anero 0,1 Revogado pela portaria n." 3.75 | /90de 23ll

Anexo 05 Não está exposto a radiaçôes ionizantes

Anexo 06 Não está submetido a condições hiperbáricas

Anero 07 Nào está exposto a radiações não ionizautes

Anero 08

Anero 09

Não está subrnetido a r ibrações

Não está exposto ao agcnte físico fiio

Ane-ro l0

Não está exposto a agentcs qLrÍmicos 8i[Rs

Não está exposto a agentes quínricos

Anexo l,l Não está exposto a agentes biológicos

EPI'S EXISTENTE: Não se aplica

r' ANÁLISEPARAFINSTRABALHISTA

NR-15 - Atividades e Operações Ins:rlubres:

Ás otivithdes tlesenvolyiils nns Jinções le Garen!e Gerol,
ittsulubres, dexle que pernnneçun inulterlilas ts conliçt)es níuois.

NR-I6 - Atividàdes e Operações perigosas:

As atividudes desempenhadts nos funçbes laborais ent
NR-16, ?ortonÍo us rttit,idades ntio são considerados

duslt00 s

Perígosas preconizada que o adicionalAtividades e OperaçõesA NR-I6
deviào aostrabalhadores que se dedicam as atividades ou operações constante em seu Anexo 2 a \R- 16. bemcomo aqueles que operant na área de risco

andlist niio cotrstotn tto Áne.vt 2 drt
pcriculostts.

PPRA. PROGRAMA DE PREVENçÂO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAr- LAUDo rÉcNrCo DE coNDrÇôEs Ar,lsre NrÀú óírRAser,uo

XV- CARACTERIZAÇÃO DE ATIVIDADES INSALUBRES E PERIGOSAS

S[,TOl{: AD]llINtSTILA.ÇÃO

FLINÇÃO: GERENTE GERAL

Não exerce atividade enr cotrtato conr Lruridade.

Anero I I

.{nexo 12 Não está exposto a poeiras minerais.

Anexo l3

TEI}IPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diária e inlermilente.

2015-2016 ?
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ANALISE PARA FINS PREVTDÊNCIARIO

Fundamentado na Portaria n' 3.2r4r7g do Ministério do Trabalho e Ernprego e em
conÍbnrridade com os Artigos rg9 a r9z da Consoridação das Leis Trabalhistas (CLTj . ãe acordo
com o AÍigo 57 da Lei 8.21319r e os Artigos 6,1 e 65 do Decreto Lei n.304g/99, concruímos que
u-ativida-des 

llesenvolvitkts nas futtções tle Gerente Gerol, nrio enquadram conn ntividu4e especial,niio lendo direit'à contogen, de tcnrpo triferenci«ro paru aposentadoria especitrr, tlesàe que
permaneçonr inalterodos os condições oluds.

tlgrJÀ
to§l Ijr'r \

3 t,

2015 -20 | 6

{
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41+E!_-EQ 1?3PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DII RISCOS AMBIENTAIS

LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDTÇôES AMBTEN.|ATS DE.TRABALHO

FUNÇAO: GERENTE DE UNIDADE

AVALIAÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA. NR15

Anexo 0l Nível de ruído encontrado 6l dB abaixo do limite de tolerância previsto por Norma

Anexo 02 Não está submetido a ruído de impacto

Anero 03

Anexo 0.1

Anexo 05

Anexo 06

Não está exposto a mdiações ionizantes

Anexo 07 Não está exposto a radiações não ionizantes

Anexo 08 Não está submetido a vibmções

Auexo 09

Anexo 10

Anexo I I Não está exposto a agentes quÍmicos

Anexo l2 Não está exposto a poeims mitrerais $3.
01Ân

Anexo 13 Não está exposto a age[tes quírnicos

Anero I4 Não está exposto a agertes biológicos

TII\IPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diária e intermirente

EPI'S EXISTENTE: Não se aplica

r' ANÁLISEPARAFINSTRABALHISTA

NR-15 - Atividades e Operações Insalubres:

As atividades desenvolvidus nas ftnções de Gerente de Unitlatle,
insalubres, desde tlue pernnneEmt inulÍeratlas os condições oÍufiis.

{ NR-16 - Atividades e OperaçÕes Perigosas preconizada que o adicio
trabalhadores que se dedicam as atir iclades ou operaçÕes coustante ern seu Anexo
como aqueles que operatn na área rle risco.,.ls utividatles tlesentpenhadts nasft
análise ntio const n no Átexo 2 da NR-16, portunto as atividades ndo

usideralusn00 §

n
s
çõas lrhorais ent
do tottsideratlas

pcriculosas.

lé devido aos
da NIt- 16, bem

2015-2016

SETOR: ADMINISRÂTM

Não está exposto ao agente físico calor.

Revogado pela portaria n." 3.751. de23lll!90.

Não está submetido a condições hiperbáricas.

Não está exposto ao agente fisico lrio.

Não exerce atividade em contato com urnidade.

(

NR-16 - Atividades e Operações Perigosas:

\ I
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r' ANÁLISE PARA FINS PREVIDÊNCIARIO

Fundamentado na Portâria n' 3.2r4/7g do Ministério do Trabarho e Emprego e em
conformidade com os Artigos 189 a r92 da Consolidaçâo <ras Leis Trabalhistas (CLTj e ãe acordo
com o Artigo 57 da Lei 8.213191 e os Artigos 64 e 65 rlo Decreto Lei n. J04g/99, concluímos que
us alividttdes desenvolvitlns nas /uttções tlc Gerente de (./nifuute, não enqu«lram conto ativitlode
especial, niio lendo diteito à contagen de renpo difeÍencia(lo poru oposintadoria especial, desde
que permaneçan, inolleradas os cottdições utuais.

\
t

2015-2016

À.í,

{
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LTCAT- LAUDo rÉcNtco oe coNDIÇoES AMBIENTATS DE TRABALHo
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R: ADMINISTRATIVO

FUNÇAO: SUPERVISOR ADMINISTRAI.IVO

AVALIAÇÃO QIJALITATIVA I' QUANTITATIVA - NRIs

Anero 0l Nível de ruÍdo eltconrrado 6l dB abaixo do linrite de tolerância previsto por Nonna.

Anexo 02

Anexo 03 Nâo está exposto ao agente fÍsico calor

Anero 04 Revogado pela portaria n." 3.75 I , de 2ll I l/90

Anexo 05 Não está expôsto a radiações ionizantes

Anexo 06

Anexo 07

Anero 08

Não está exposto a radiações nào ionizantes

Não está submetido a viblaçÕes

Anexo 09 Não está exposto ao agente fisico frio

Anero 10 Í*Â
1-Í.

Anexo I I Não está exposto a agentes quíu]icos laüiád

Anero 12 Não está exposto a poeims minerais

Anero l3 I

Anexo l4 Não está exposto a agentes biológicos

TETIPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diária e intermitente

EPI'S EXISI'ENTE: Não se aplica

NR-15 - Atividades e Oper.ações Insllubres:

As ativithdes desenvolvilns nus lturções le Supervisor Atlmi,
consideradas insalubres, desde qua pernuneçam inulteratlos as cotttlições ntua

NR-16 - Afividades e Operações Perigosas: /
A NR-16 - Atividades e operações perigosas preconizada que o adicilnal é devido aos

trabalhadores que se dedicarn as atividades ou operaçôes constante err seu Anexo 2 da NR-16, bem
como aqueles que operam na área de risco. ,4s ativitkules desempenhadas nrls funções laborais ent
análise ndo consían no Anexo 2 da NR-16, poríanto as ativitlatles não são consideradas
periculosas.

olruíivr/ nõo

ANÁLISE PARA FINS ,IILAI}ALTIISTA

l0 l 5-201 6

t
t

Não está submetido a lLrído de inpacto.

Não está submetido a condições hiperbáricas.

Não exerce atividade ent contato collt Ltrnidade.

Não está exposto a agentes quínticos.
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/ ANÁLISE

FLtn damen tado n I I,o rtarlâ n 3 .2 I 1t78 d \1 stéri do TrabalhÍb
o I n o o e Emprego en]co lt fnl I dade con') OS rti OS 1 89 ti I 92 d a Coll s r-rl daç álo d Lei 1.n§ s balh tâs (CLT) d.{rtigo 57 d Lei

râ ts e e acordoco ln o â 8 ) I3/9 I OS A Il I 6{ 65 .l Dect)s o reto Lei n 30.18/99 co Itimosotividades lese vol idos
ll (' rluenu§ çoes Supcrv ,1 dntirr tralivo, t0atívilale J' n ntl c0tnoespecitl, u0 le tlo l l(tge t,tpo d,l" iorloespecial, desde

retrc pofa uposenlndoritrlue pe , u eç0tn ulíe tlus os c0l Idições 01ll0/J.

2015-2016

PAR,{ FINS PREVTDtrNCIARIO

6

tr
?
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FUNçÂO: RECEPCIONISTA

AVALIAÇÃO Q['.\I-ITÂTIVA f QUANTITATIVA - NRIS

Alexo 0l Nível de ruido encontrâ(io 6l dB abaixo cio limite de tolerância previsto por Norma

Anero 02 Não está submetido a ntÍdo de inrpacto

Anexo 03 Não está exposto ao agente fisico calor.

Anexo 0.1 Revogado pela portaria n.. j.751, de2311|.,90

Anexo 05 Não está exposto a radiações ionizantes

Não está submetido a cond ições hiperbáricas.

Anexo 07 Não está exposto a radiações não ionizantes

Anexo 08 Não está submetido a vibrações

Anexo 09 Não está exposto ao agente fisico h.io

Anero l0 Não exerce atividade en cotrtato com umidade

Anexo I I Não está e\posto a agejltcs C'§{qu inr icos

Anexo l2 Não está exposto a poeiras ntinerais

Anero 13 Não está exposto a agentes quírnicos À

Não está exposto a agentes bioló glcos

TEMPO DE f,XPOSIÇÃO
/ Diâria e intermitente.

EPI'S EXISTENTE: Não se aplica

As «tividades desenvolvi os nus funç.oes e Recepciottisto,
ittsal ubres, desde q ue permoneçant i nulrerrttít,, i, 

"uu,i ia"r-uil,oir.

NR-16 - Atividades e Operações perigosas:

íl-t

6,

Atividades e Oper.ações periA NR.I6
cional é devido aos

gosx5 precotrizada que otrabalhadores que se dedicam as alividades ou operaçÕes corstante etn seu Anexo 2 da NR_ l6, bemcomo aqueles que operant na área cle risco.,4s vitlrules desenpetrhadas nas funções lubora ts en,análise não conslom no Anes«.t 2 tla h,R-l porlunlo os alivitlodes não são conskleradaspericulosas.

r' axÁr,rsr pARA FrNS TITABALHTsTA

NR-15 - Atividâdes e Operaçõcs Insllubres:

2015-2016

SETOR: ADNIINISTRATIYO

Anexo 06

Anexo l.l

t-----1

/-
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ANÁL ISE PARA FINS PREVIDÊNCIARIO

Fundamentado na poÍaria f 3.214/7g do Ministério do Trabalho e Entprego e emconformidade com os Artigos l-89 a r92 cra Consoridação das Leis Trabarhistas lciij e ãe aco.aocom o Artigo 57 da Lei 8.213/91 e os Artigos 64 e 6j do Decreto Lei n.304g/9i1, coictním,is,1o"
as alividades desenvolvitlas nasfunções de Recepcionista, iío enqu«lrm como otividode especiol,ndo tendo direilo à contflgen de-rempo diferenciado' pfira oposenk dorict especior, desde quepermaneçam inolterados as condiçties aÍuds.

Àr,

\
t
\

f
2015-2016
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ruNçÃo: AUXILTAR ADMINISTITATIvO

avarraçÃo euALIlATrvA E euANTrrATrvA _ NRts

Anexo 0l Nível de ruído encontrado 6l dB abaixo do limite de tolerância

Anexo 02 Não está subrnetido a ruído de impacto

Anexo 03

Anero 0{

Anero 05

Não está exposto ao agente físico calor

Não está exposto a radiações ionizantes

Revogado pela portaria n..'3.75 l. de 23ll l/90

Não está subrnetido a condições hiperbár.icas

Anero 07 Não está exposto a radiaçÕes uão ionizantes

Anexo 08 Não está submetido a vibr.ações

Anexo 09 iúNÍ(;'
:." {ÊâiLti

Anero 10 Não exerce atividade etn contato com urnidade JOVir

Anexo I I Não está exposto a agetrtes químicos

Anexo 12 l*,"à

Anero l3

.{nero l{

Não está exposto a agenÍes quínricos

Não está exposto a agelttcs biológicos

TEMPO DE EXPOSTÇÃO
/ Diária e intermitente

EPI'S IXISTENTE: r..\ão se aplica

r' ANÁLISE PARA FINS TIIABALIIISTA

NR-15 - Atividades e Operações Insalubres:

As atividades desenvolvidos nus frmções de Auxilittr Adnrin
insalubres, desde que permoneçam inalteradts as corulições utuais.

NR-16 - Atividades e Operações perigosas:

A NR-16 - Atividades e operaçÕes perigosas preconizada que o adiqánar é crevido aos
trabalhadores que sê dedicam as ati'idades ou operaçôes corstante ern seu Anf.o 2 da NR-tà, bem
corno aqueles que operam na área cle risco..4s atividatles desenrpenhtdas nol funçties lohorais em
onálise não cot srtm no Ane-ro 2 da NR-16, portunto as arividatles ndo sd.o considemdas
periculosas.

dasislroíivo, t tio

201 5-2016

previsto por Norma.

Anexo 06

Nâo está exposto ao agente fisico frio.

Não está e\posto a poeiras minerais.
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/ ANÁLrsf, pARA FrNS pRrvuÊlcranro
Fundamentado na Portarir n' J.2lrll78 do \Iinistér.io do Trabalho e ErnPreeo e em

conÍbrnridade com os Artigos 189 a 192 da Consolidaçrio das Leis 'Irabalhistas 1Cl-'t'j c àe acordo
com o Artigo 57 da Lei 8.213/91 e os Artigos 6.1 e 65 do Decreto Lei n.304g/99, conclrúmos que
as oÍivitlades desenvolvidas nas funções de Aruriliar Adninisrrativo, nrio enquadram como
alividade especiol, não íendo direito à cu uge , íle Íernpo diferenciotlo pari uposentadoria
especiol, tlesde qtte permuteçom itnlíerodns ns cotttlições atuois,

\

f

,!

t{ihl
i

\

20 t 5-2016

?
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SD

FLTNÇÃo: REPRESENTANTtr CoI{EITCIAL

.l,v.l,laçÃo quALrrATrvA tr euANTrrATrvA _ NRls

Anero 0l Nível de ruído encontrado 6l tlB abaixo do limite de tolerância previsto por Norma
Anexo 02

Anexo 03

Não está subrnetido a ruíclo de inrpacto

Não está exposto ao agente físico calor

Anexo 0.Í Revogado pela portaria n." 3.751. de23/lll90

Não está exposto a radiações iolizantes

Anexo 07 Não está exposto a ratJiaçôes nào iouizantes

Não está submetido a condiçÕes hipelbár'ica'

Anero 08 Não está sLrbmetido a vibr-ações

Anero 09 Não está exposto ao agenre físico lrio

Ane-ro l0 Nào exerce atividade etn c.mtato com urnidade

Anexo 1l Nào está exposto a agentes lquímicos *§
Anexo 12 Não está exposto a poeiras minerais

Não está exposto a agentes quínricos

Anero l4 Não está exposto â agentr"s bioló glcos

EPI'S EXISI'ENTE: Não se aplica

/ ANÁLISE PARA FINS I.lr.\rJ.\LItrs.I.A
NR-15 - Atividades e Operaçôcs Insalubres:

As oÍividades desenvolvitlns n«s Jiutções
consfuleradrc insalubres, destle que pernutneçam inolÍe

A NR-16 - Atividades e ope.ações perigosas preconizada que o adiciánar é devido aostrabalhadores que se dedicam as ati;idaáes 
", "d;;ãJ;;;,^n," ",n..u 

Anexo 2 da NR-r6, bemcomo aqueles que operam na área de risco. ,4s (trivi;kdes ,iri),pnunodo, ttas funções ktborais emandlise não constam no Anero 2 tla NR_16, portanro is ativittades não sõo consideradospcriculosas.

rct0 lt o s

NR-16 - Atividades e Operações l,erigosns:

de Represenlonte Co
rolos rc condições utr

r"

\

20 i 5-2016

Anexo 05

Ane-ro 06

Anexo 13

TIMPO Df, EXPOSIÇÃO

'/ Diária e internt itente.
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/ ANÁLISE PARA FINS PREVIDÊNCIARIO

P rtil J 2 I {t78 dn a o t't il o M I ]l 1 sté fI o d o e Ernp rego e en)
co t) Íbrnr dade C on1 os A l't igos I 89 il I 92 cl a C0 IIst) I dâçã o das Leis T balh rstrs (CLr) de acordIA e o

o A rtigo 57 dl Lei 8.2 I3/9 I c os Arl rg l]s 6{ 6 do Dcc IC to Lei 3018/9 9 cl lmosII c0 (lue
0s utiv idndes deselt vol itlas OS çoes itePres( I Co tl atol crc c0nlo( idtt espec I, le tkt diIa n0t) {t L'O et,tpo tliferenci do pa tlorior( up
espec desle que pe a cç0nt L'O çoes

l0l5-1016

Fundantertado Trabalho

coln

enquadrunt

alnús.

A
{7-
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FLT.,iÇÃO: ARTE FINALISTA

AVALIAÇÃO QL'ALITATIVA E QUANTITATIVA - NRIs

.{nexo 0l Nível de ruído encontrado 6l tlll abaixo do lirnite de tolerância previsto por Nornra

Anero 02 Nâo está submetido a rtrÍtlo de irnpacto

Anexo 03

Anexo 0,1 Revogado pela portaria n." 1.75 I, de23lrl190.

Anexo 05 Não está exposto a radiações iolizantes

Anexo 06 Não está submetido a condições hiperbáricas

Anexo 07 Não está exposto a radiações não ionizantes.

Anero 08 Não está submetido a librações

Anero 09 Não está exposto ao agcnlc físico fiio t)Nr
Ane-ro l0 Não exerce atividade ell colrtato corn unridade 1Í!ü

Anexo ll Não está exposto a agentes quílricos §qs
.4 U

Anero l2 Não está exposto a poeiras minerais.

.{ne-ro 13 Não está exposto a agentr-s quínricos.

Anexo l,í Não está exposto a agentes biológicos.

TEMPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diária e intermitente

EPI'S EXISTENTE: Não se aplica

NR-15 - Atividades e Operações Insalubres:

As olividades iesenvolyitlus nas funções le Arte Finolistu, nõ
inxiubres, desde que pernnneçonr inullenulrts u ctttttlições otrutis.

NR-16 - Atividades e Operaçires perigosas:

Atividades e Opelrçôes Per.igosas preconizada que o ad
que se dedicam as atividades ou operaçÕes constante em seu An

a de risco. As otividodes desenrpenhodas nas funções kúorais ent
conslon, rrc Anero 2 dtr NR-16, porír,nto rc atividules niio são cotrsiderados

radas

exo
ional é devido aosl6

2 da NR- 16, bem
que operam lla ale

r' ANÁLISEPARAFINSTRABALI{ISTA

A NR-
trabalhadores
como aqueles
nnálise ndo
periculosas.

\

\

20t5-2016

SETOR: MARIGTING

Não está exposto ao agenre fisico calor.
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LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÔES AMBIENTAIS DE TRABALHO

/ ANÁLISE PARA FINS PRI]-vIDÊNCIARIO

Fundamentado na Portarià f 3.214/78 do Ministério do Trabarho e Emprego e em
conÍbrnridade com os Artigos 789 al92 da consolidação das Leis Trabalhistas (cLTj e àe acordo
com o Artigo 57 da Lei 8.213/91 e os Artigos 64 e 65 do Decreto Lei n" 304g/99, concluímos que
as_olividades desenvolvidas nasfunções tle Arte Finalisto,,tlio enquo(lr m conto uivilule especiol,
nao kndo direito ri contogen, da tempo riferenciruto púra Íposentadorio especid, tresàe que
pernttneçan inallerudas as conrlições uíuois.

ry"

\

r
:0 r5-20 t6

$
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CA/COLETA

FUNçÃO: MOTORISTA,/AUXILIAR DE MOTORISTA

AVALIAÇÃO QUALITATTVA E QUANTITATIVA - NR15

Anexo 0l Nível de ruído encontrado 65 tlB abairo do limite de toleràrcia previsto por Nornta

Anero 02 Não está submeÍido a ruído de impacto

Não está exposto ao agente físico calor

Anero 0.í

Anero 05

Anero 06 Não está submetido a condições hiperbáricas

Não está exposto a radia\õ!.s iollizantes

Ane-xo 07

Anero 08

Anexo 09

Anexo l0 Não exerce atividade em contato com umidade {oa'Â sê3

Anexo ll Não está exposto a agentes químicos

Anero I2 Não está exposto a pocirílj rnincrais

Não está exposto a agentes quínricos

Está exposto a agentes biológicos

TEIVIPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diiria e intermitente

EPI'S EXISTEN'IE:

Luva Nitrílica cA. 29.9{0

llespirador Semi Facial 7500

Mascara PFF2 cA. 14.103

Oculos Ampla Visão cA.25.7ll

Bota de PVC. cA. 19.0{8

Luva de Raspa cA.29.01I

cA. 31.J69

Crrpa de Chuva

2015-2016

(^

r

Anexo 03

Revogado pela portaria n.. 1.75l. de23llli90.

Não está exposto a radiações nào ionizantes.

Não está submetido a t,ibrações.

Não está exposto ao agente físico fr.io.

Anero 13

Anexo l,l

cA.33.935

Cllpxcrte

cA. I t.125



PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÂO DE RISCOS AMBIENTAIS
LrcAr- LAUDo rÉcNrco DE coNDrÇôES ArrrsreNiÀri DíiRAear,Ho

ê
.retE í QÂ
+-+rrl!_E tE r (J u

NR-16 - Atividades e Operações perigosas:

A NR-16 - Atividades e operaçôes perigosas preconizada que o adicionar é devido aoshabalhadores que se dedicam as atividaáes 
", "Ê."çõJ;;i;,unr" ",r, 

r"u Anexo 2 da NR_16, bemcomo aqueles que operâm na área de risco. ,4s otivititutes desempenhutras ,or 7uoç0", toioiir ro,otttilise não consíam no Anero 2 da NR-16, portuto- ni otividades niio síio consfuleradaspericulosas.

r' ANÁLISE PARA FINS TITABALHISTA
NR-15 - Atividades e Operações Insnlubres:

lr)

ividades .lIotí,,, SI u.rilt0r ,Vot rist nlrtmdude direiÍoespeciol, drfe ial,tlescle r0dos diç

[: nu ntda er) tad o it oP l-rta ll lt 3 I.2 |78 od \l n 5 e ll o od ra
'f

ba h o e EIl f!- e e1IP ucl
C () I] rnl d cad It)CO OS rti s 89 9 rl2 il C llo os il(l il tl0 Lits 'ts baril h s AS C [. d Ta ocordr)

1nc(r .{o 7r rl ll Le 8 I.2Itigo /93 e () It\ s0 L,64 d65 o Dec re o Lei n 3 90J8/S (o (' ntos ltequ os Jç0e A o SE cotnoqI tlo c0 tltug clalotpo Itttlo 0p( tposen especue 0(l 1tpe nt0neç 0s l:o o U/J.

./ ANALISEPARAFINSPREVIDÊNCIARIO

\
4ovA

i
1

tJ
À:

l0 l5-2016

INSALUBRIDADE DE GRAU MÉDIO = 20%

SÀ:

I I

I

desenvolvidas
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I-UNÇAO: ZELADORA

AVALIAÇÃO QUALI'I'ATIVA E QUANTITATTVA - NRIS

Anero 0l Nível de ruído encontnitlo 62 dIi abaixo do limite de tolerância previsto por Norma

Anero 02 Não está submetido a rLríclo de impacto.

Anexo 03 Não está exposto ao agente fisico calor

Anexo 0{ Revogado pela poÍaria n..3.751, de23lllt90.

Anexo 05 Não está exposto a radiações ionizantes.

Anexo 06 Não está submetido a condições hiperbáricas

Anexo 07 Não está exposto a radiaçÕes não ionizantes

.{nero 08 Não está submetido a vibr.ações

Anero 09 Não está exposto ao agents físico fiio

Anexo l0 Não exerce atividade enl cotrtato conr umidade

Anexo l1 Não está exposto a agentes quínricos.

Anero l2 Nâo está exposto a poeiras minerais.

Anero 13 Não está exposto a agentes químicos.

Anero l{ Não está exposto a agenres biológicos.

TEI\,IPO DE EXPOSIÇÃO
/ Diária e irterm it!.nte

fPf 'S EXISTENTETT ní,,

,\r err tal PYC cA. l1.126

tsota tle PVC cA.26.629

Luva de Látex

r' ANÁLISE pARA FINS rn^llAltltsrA
NR-15 - Atividades e Operações Insalubres:

As atividades desenvolvidos nr,s ftutções de Zeladors ntio siio cons
tlexte que permaneçnm inalterodos os condições otuois,

ubres,

aos

bem

idoN 6 tr add CS o ra S I) I IIo izadape çõc ue o cgosas prcc c evdq
trabr had ores ue SC ded c lIa AS d esad uo o CS no tanS ete nl seu ne\o 1 d i(il ti

NR-16 - Atividades e Operações Perigos:rs:

201 i-20 t6

SI]TOR: MANUTENÇÃO/LIMPIIZ,,\

cA. 13.959

ati
ional
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r' ANÁL ISE PARA FINS PRE\/IDÊNCIAIIIO

nl'o

Leivirhtles nt'olvidtts Zekulo.fu
direit tg tltfereepo Íttrloop0 ol,eralos !.nliç

uF lldAllt ne tado at1 o t-lrlx :l )J '7 I d \l I IIc o do E1ll IC o lllePoC flI edad oC nl o Iti OS I ll89 92I da 0C llso n(l il do itsç T baril h s tâs LC T de( ac dol' o)c() 111 .,1.o rti o (l7 Leia 28. 3I /9 I oC AS It s J6 65!- do CCDgo re (, 30{8/99 co (' m0s ueq0l(s tlese 0s g.çttçti QO en tttttlrun c0tnoq nl viúule ol,especto lendo o co eln de Í sc Ít0pu tleesespeci qI otpern heç oL'

1"1

ç
Igrí§

c0\{1
rsü.ttli'

irr_ss

20 l5-20 t6

cortsitlerados

l) I Trabalho
Leis

4
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xlv - RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES

aGENrEsiBcoNôMIcos

A Ergonomia visa propiciar urna solicitação adequada do trabalhador, evitando o desgaste
premâturo de suas potencialidades prolissionais e objetirando alcançar a otimização do sistema do
trabalho.

o homem na postura sentada tenta manter o tronco ereto, submetendo os músculos para

vertebrais a uma tensão constante, os quais são responsáveis peta diminuição da flexibilidade do
sistema locomotor.

o aumento da pressão nos discos, coxas e nádegas acrescidos de uma postura inadequada,

quando mantida por longos períodos de tempo, são fatores fundamentais no surgimento de
problemas fisicos, fadiga e sintomatologia de desconforto.

A postura sentada, aliada com a falta de atividade fisica, é um fator crucial na perca da

flexibilidade e conseqüentemente no surgimento de Iombalgia.

A atividade fisica com arongar,entos reduz o atrofiamento muscurar, aumenta a

flexibilidade, diminui o risco de lesão músculo articular e melhora a postura est{ítica e dinâmica,

onde nos ambientes de trabalho, o alongamento estático é o mais indicado, pois diminui a tensão

ntuscular e pressão sangüínea, sendo de tlicil execuçào e prtuco risco de lesão 4
A ginástica laboral deverá ser urinistrirtla por. Jr

fisioteràpeuta ocupacional ou profissional tle eclucação lisica. o{À
c0\q

c0$

rolissional

â

I

í !!Diversos postos de trabalho avaliados não atingiram os mínimor.leco
legislação vigente (NBR 5413 da ABNT), Vide item XIv pontos sonrbrea«los.

Fatores que devem ser considerados, de modo em geral, para obtenção de uma iluminação adequada:

"' Providenciar a imediata reposição das lâtnpadas queimadas e/ou danificadas.

/ Realizar Iimpeza periódica rras lunrinár.ias. _janelas, vidraças, telhas idas etc..

evitando acúmulo de poeinVstleira, Íblhas, recluzindo o fluxo luminoso
/ Verificar luminárias danificadas ou com algum problema elétrico.
/ Mudança de la1'out, a firn rJe nrelltorat.o posicirrnamento de mesas. nráq

pela

LI

/ Aumentar a quantidade dr. lLrnrinárias existeutr,s. e/ou d istribuir as mesmas cie rrrodo a

proporcionar uma iluminação horrogênea e uniforme, devendo ser adequada ao arranjo

fisico do local, principalmeute onde requeÍ rnaior acuidade visual. A quanÍidade

20 t 5-20 t6

cffiv
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I . NÍVEL DE ILUNIINAMENTO

postos de

trabalho para aproveitamento rrais adequado de iluminaçãojá existente.

/ o/L

T



PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDo rÉcNrco re coNDrÇôEs AMBTENTAts oíinaealHo

(1)(txr
4f +-rn tE,El 190

determinada através de projeto levando em consideração todas as variáveis que influem
nos níveis de iluminamento.

/ lnstalar luminárias de maior potência, substituindo râmpadas incandescentes, dando
preferência por lâmpadas fl uorescentes.

/ As luminárias devem ser dispostas no ambiente de forma a proporcionar uma irurninação
homogênea e uniforme, devendo ser adequacla ao arranjo fisico do local, previamente

estabelecido (depende principalmente das características do ambiente a ser iluminado e

das atividades a serem desenvolvidas): as ruminárias devem, ainda, ser rocalizadas de
forma a não criar sombras. ofuscâmento o, contrasres nos locais onde se objetiva
iluminar.

r' Fixar proteção nas lâmpadas evitando queda das mesmas.

os níveis de iruminamento das áreas de trabalho deverão ser corrigidos. a fim de
proporcionar aos empregados condições satisfatórios para o exercício de suas atividades.

vantagens do bom nível de lluminamento: aumento de produção, merhor acabamento do
trabalho, diminuição do desperdicio do materiar, redução do número de acidentes, diminuição da
fadiga ocular em geral, maior rendimento dos indivíduos idosos e poÍadores de defeitos visuais,
melhor supervisão do trabalho, mais ordem, limpeza e rnelhor aproveitamento do espaço.

ÀGr-\It§ii§l(l)§
I.I,]XPO SICÃo e NÍvE ts l)E PRIiSSÃ o so\ott.{

Não detectado

2-E ICÕES AO LOR í
1

Nào detectado.

3. UMIDADE

Não detectado.

4 - FRIO

Nâo detectado.

A

2015-?0t6

flI
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ACIÀTI§OUÍ}UCO§

No setor de: LrMpEZA.e utirizada diversos produtos químicos que são absorvidos peroorganismo via curânea, respirarória e dérmica. , ia. ir",rlifiaã presenre laudo.

ITEM XII, DO PRESENTE LATJDO, MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTE.

acllur§_BroroqcQ§

A exposição a agente biorógic. no desenvolvimento das tareths de Iimpeza de banheiro de
pouco fluxo. É recomendado o uso de Equiparnentos de proteção Individual adequados.

'IDE 
ITEM xII' Do PRE'EN'.'I LAUD., NIEDTDAS DE coNTRoLf, Exrs,ENTf,.

XV. MEDIDAS GERATS DE CONTROLE A SERENT IMPLANTADAS

És4

TODOS OS SITOITES

- Elaborar ordem de serviço em Medicina e Segurança do
Trabalho:

- Adequar extintores a ntane-los desobstruídos;
- lrnplantar a Comissão Interna de prevenção cle Acidentes_
CIPA, conforme dimensionamento do euadro t desra NR.

- Rea lizal treinanteutos

ombate a incêndio:- Fazer treirantentos de prevençào e c

LOGISTICA/COLETA oF nt ece tr 'e I]álr \ r tlo o Ede u 111a tle o des oPr aq p oteç
aM fTC e .i OSil It a entll Sto dOS t' Lepo

M{NUTENÇÀO E Lt}tPEZA - I"ornecer/tr einar/exigir o uso de Equipame Proteçã

2015-20t6
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SETOR MEDIDAS A SERE}T IMPLANTADAS
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As medidas de controre acirra i,rricadas são para inibir/eriminar principarmente os riscos
fisicos, químicos e biorógicos, profundarnente anarisadas conforme determina a NR-9, do programa
de Prevenção de Riscos Ambientais. visando uma porítica prevencionista, indicamos também
medidas de controle básicas oriundas de riscos diversos (riscos ergonômicos, de acidente, de
incêndio, etc.) daqueles previstos neste programa, ppRA.

(l) Treinamentos Recomendados:

- Princípios Básicos de prevenção e Combate a Incêndio e Abandono de Área.
- Treinamento sobre prevenção de acidentes (atos e condições inseguras).
- Treinamento sobre a irnportância do uso correto de Equipamentos de proteção Individuar.
- Treinamentosposturais.

- Primeiros Socorros.

(2) Elaborar ordens de serviço de Medicina e Segurança do Trabarho identificando os
procedimentos operacionais, as atividades laborais, os riscos existentes e as medidas de controle
de segurança do trâbalho de modo a aperfeiçoar o trabarho a ser rearizado e minimiza:.a geração
de riscos de acidente, de acordo co, o previsto da NR-r - Disposições Gerais item r.7.

(3) Fornecer/treinar/exigir e fiscalizar o uso dos Equipamentos de proteção Individual, conforme
previsto na NR 6 - Equipamentos de proteção Individual.

(4) Adequar a iluminação aos parâmetros recomendados pera Norma Técnica NBR- 54r3r92 da
ABNT, conforme determina a NR I 7 _ Ergonomia no subitem 17.5.3.3.

(5) Designar um funcionário confonre estabelece o item

de acordo com a NR-5.

5.6.4 para cumprir os objetivos da CIpA,

(6) Elaborar o mapa de riscos, com a pamicipação do nraior nÍrmero de traba

A empresa que contratar terceiros para a prestação de serviços ". §ff""

\
i
t

deverá constar através de cláusula con

normas de saúde e segurança no trabalho

S
rmento

trâtlral, que os mesmos devem observar r samente

20 r 5-2016

OBS[I{V.{CÃ O

r
7



)

PPRA- PROGRAMA DE PREVENÇAO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIçÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO

(Í'€}O
!l 11TYTGII

XVI - CRONOGRAMA Dlt AÇOES - PLANT JAMENTO ANUAL

07. lleavaliação do PPRA

I
1t

tl

tU03/t5 04 I 5 05/ l5 0(r/ I 5 5 I5

0l. X

02. Fomecimento e/ou Adequação e Supcrvisão do uso dos EPI's x x x x x x x x X

03. Fornecer /trcinar'/exigir o uso dc Iiquiparnenlos dc Proteção x X x x x x x x x x x

0,1.
Lnplantar a Comissão Inlcrna de Prcvenção de Acidentes-
CIPA, coníorme d imensionarncrrtr do Quadro i desta NR,

x x x

05. Treinamentos diversos: Ctxrbate à incêndio. elc x

0(r.
Elaborar ordem de scrviço cnr Mcdicina e Segurança do

x'l lirba llrr ra lodas as íul

x
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Elaboração do PPRA.
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XVII - POSSÍVEIS DANOS À SAÚDE

AG E N'I'!] SI RGONÔMICOS:

POSTURA SENTADA

o homem na postura sentada tenta mânter o tro,co ereto, submetendo os músculos para

vertebrais a uma tensão constante, os quais são rcsponsáveis pela diminuição da flexibilitlade do

sistenla locomotor.

O aurnento da prcssão nos discos, coxas e nádegas, acrescido de uma postura

inadequada quando mantida por longos períodos de tempo, são fatores fundamentais no

surgimento de problemas fisicos, fadiga e sintornatologia de desconforto.

A postura sentâda, aliada conr a falta de atividade fisica" é um fator crucial na perca da

flexibilidade e conseqüentemente no surgimento de lombalgia.

A atividade fisica com alongamentos reduz o atrofiamento muscular, aumenta a

flexibilidade' diminui o risco de lesão rnúsculo articular e melhora a postura estática e dinâmica,

onde nos ambientes de trabalho, o alonsamento estático é o mais indicado, pois diminui a tensão

muscular e pressão sangüínea, sendo de tácil execução e pouco risco de lesão.

USO DO COMPI]TADOR

Dores de cabeça e irritação nos olhos são sintonras associados ao uso de computai.lores.

Eles ocorrem após o trabalho prolongaclo e contínuo e são conseqüências da fadiga visual. A
ilurninação do ambiente é um fator Í'undamental para reduzir a incidência desses sintomas,

pri,cipalmente no que diz respeito a evitar reflexos na tera do monitor. Arém disso, os orhos

também requerem pausas regulares para descanso, da mesma fonn
pescoço. enfim, as partes do corpo diretarnente esigidas pelo trabalho

AG [.\T[5 OUI1UIC()s

I. SABÃO EM PÓ:

Principais sintomas e conscqiiêucias prut,áveis a ltlrlir da contaminaçã!

PPItA. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS
LTCAT- LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO

Pele - Pode provocar ressecamento e irritaçào da pele

Olhos - initação leve e moderada

Trato digestivo - Na boca produz ir.ritação leve e salivação. S

náuseas, vômitos, dor epigástrica./abdominal. diarréia e raramente

alterações h idroeletro líticas e metabólicas.

9;lN rn1

oca

ratação corn
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Trato Respiratório - euando inalado ou aspirado pode provocar tosse, falta de ar,
dificuldade para respirar, broncoespamo e, raramente pneumonite e/ou pneumonia.

2. AGUA SANITÁRIA Q'BOA

Principais sintomas e conseqiiências prováveis â partir da contaminação;

Rotas de entrada no organismo: Inalação e Ingestão;

Sistemas e órgãos afetados: Vias respiratórias, sistema gastrintestinal, pele, olhos;
lrritações: O produto, na forma de líquido, vapor ou neblina, pode ser irritante para
os olhos, pele e vias respir.atórias;

Capacidade de Sensibilização: Nenhum efeito conhecido;

Efeitos na reprodução: Nenhum efeito conhecido;

Efeitos carcinogênicos: Nenhum efeito conhecido.

Inalação: Fortemente irritante para as membranas mucosas.

Contato prolongado pocle causar irritação cr.ônica, edema pulmonar e depr.essão do
sistema nervoso central.

Pele: Contato prolongado pode causar queimaduras e destruição de tecidos.
Ingestão: Pode produzir queimaduras na boca, garganta, esôfago e no sistenu
gastrintestinal.

Olhos: Fortemente irritallte para os olhos; Exposição ao vapor pode causar
ressecamento, conjuntivite química e queimadura dos olhos; Contato do líquido
com os olhos pode causar úlcera na córnea. Atenção: a severidade dos efeitos
depende da concentração do produto e de quanto tempo após a exposição, os olhos
foram lavados.

"tÀ

20 l5-20 t6
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CONTAMINAÇÃO:
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Risco potencial para o homem e para o meio de acordo com patogenicidade, virulência,

modo de transmissão e endemicidade.

Relação das atividades que envolvem agentes biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela

avaliação qualitativa.

Insalubridade de grau máximo
Trabalho ou operaçõ€s, em contato permanente com:

- pacientes em isolamento por doenças infectocontagiosas. bem como objetos de seu uso, não

previamente esterilizadas;

- cames, glândulas, vísceras, sangue, ossos, couros, pelos e dejeções de animais portadores de

doenças infectocontagiosas. (carbúnculos, brucelose, tuberculose);

- esgotos (galerias e tanques); e

- lixo urbano (coleta e industrializaçâo).

Insalubridade de grau médio
Trabalhos e operações em contato permanente com pacientes, animais ou com material infecto-

contagiante, em:

- hospitais, serviços de emergência. e'l'ermarias, arnbulatórios, postos de vacinação e outros

estabelecimentos destinados aos cuidados da saúde hunrana (aplica-se unicamente ao pessoal

que tenha contato com os pacientes, bem como aos que manuseiam objetos de uso desses

pacientes, nâo previamente esterilizados)l

- hospitais, ambulatórios, postos de Ytcinação e outros estabelecirnentos destinados ao

atendimento e tratamento de animais (aplica-se apenas ao pessoal que tenha contalo com tais

anirnais);

- contato em laboratórios, com animais destinados ao preparo de soro, vacinas e outros

produtos;

- laboratórios de análise clínica e histopatológica (aplica-se tão-só ao pe \
- eabinetes de autópsias, de allatomia e histoanatomopatologia (aplica-se

tecnico):

- cerniterios (exumação de corpos):

- eslát)ulos e cavalariçasl e

- resítluos tle animais deteriorados.

SO
\

\

2015-20 t6
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XVIII . EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL _ EPI'S

FORNECEDOS PELA EMPRESA

Os equipamentos de proteção individual (EPI'S) neutralizem ou atenuam os efeitos da

nocividade dos agentes em relação aos limites de tolerância estabelecidos. porém faz se

necessário o uso dos seguintes EPI'S - Equipamentos de Proteção Individual:

RELÀÇÃO DE EPI'S FORNECIDOS PtrLA EMPRESA

Luva Nitrílica cA.29.9{0

Respirador Semi Facial 7500 c.\. 13.935

llascara PFF2 cA. r 4.103

Oculos Ampla Visão cA. 25.711

Bota de PVC. cA. r9.0{8

Luva de Raspa cA.29.011

Capacete cA. 31.469

Capa de Chuva cA. 11.125

Avental PVC cA. I1.126

Botà de PvC c.\.2ó.629

Luva de Látex c,\. 13.959

À
sq 6, !tr$ I

i
1

a
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Á-FICII-,1 DE EA'TREGÁ DOS EPI'S

A implantação deverá ser feita arrarés de orderr de ser.riço, inÍbrrnando os riscos a que os

funcionários estão expostos e suas responsab ilidades no cumprinrento das normas de segurança

adotadas pela empresa (NR- I - item I .8).

A empresa deverá:

* Fornecer os Epl's sratuitalneute ç notificar a entrega (vide modelo ile

ficha de controle/Tenlo de Responsabilidade).

* Manter um fichário próprio, onde deverão ser registradas todas as

substituições de EPIs de cada fLrncionário.

* Esclarecer qLtnrlto à sLra necessiilade e importância- educar, motirar e

srrperr isiorrar .

+ Caso seja consrataclas resistências poderão ser aplicadas meclidas

disciplinares:

* ADVER I'HNCIAS VERBAL E ESCRITA
* SUSPENSÃO

* DEMISSÀO POR JUSTA CAUSA.

oBSERVAÇÔES: r.) constatado que os tuncionários não utiliza,r os Equipamentos de

Proteção lndividual. a fiscalização poderá rlultar a empresa.

2.) Empresas que utilizam Seniços de Terceiros devem exigir. dos

prestadores, o uso dos equipantento de segurança cabíveis. Esta obrigação

poderá ser explicitada no contrato.

3.) Após o desliganrento do funcionário. a Íicha de controle de entrega de

EPI's devç.rá scr grrartladl .itrntaltenre com o prontLrário do fursionário,

visando a coniprovaçào da c ntr c.-lr,/tre inanten to/rrso dos mesrnos eirr

eventuais reclamacÕes trabalhistas.

201 5-2016
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NOIUIE DÁ EMPRESA
Nome do funcionário: I)ntâ de rd nlisslio:

Cargo:

Setor: Outras observações:

TEII}IO DE RI]SPONS.\IJILIDADI PEt,A GUARDÀ f, USO DE
EOUIPAI'IINT on I] PRO-I'ECÃO INDIVIDI,AL - E.P.I.

Termo de responsabilidade pela Guartla e uso de Equiparrento de proteção Individual - E.p.l.

que firmam a Empresa e o Empregado acima qualificado. por rnútuo consentimento, mediante e

enÍrega do E.P.l. discriminado no verso do presente instrumento, neste ato, estabelecendo que:

l.) O Ernpregado declara haver sido subrnetitio a treinarnento específico de orientação qlanto à

necessidade de correta utilizaçâo do E.p.l.. comprorlletendo-se a utilizá-lo apenas para a

finalidade a que se destina, responsabilizando-se por sua guarda e conservação;

2.) o empregado deverá comunicar à Empresa qualquer alteração que tome o E.p.I. impróprio
para uso;

3.) o empregado declara estar ciente de qre o E.p.l. a ele confiado é de propriedade da

Empresa, comprometendo-se a devolvê-lo, em caso de demissão, transferência ou

promoção para cargos em que sua utilização se torne desnecessária;

4.) o Empregado autoriza a Empresa a efetuar em seus vencimentos os descontos

correspondentes ao valor do E.P.l.. ora entregue enr caso de exlravio ou dano causaclo ao

nlesmo, nos teÍrnos do artigo.16S parágr-alo 1., da ( l_T:

5.) De acordo com o disposto do Ar.tigo 158, parágr-afb Írnico. letra,.b', o empregado cleclara- , .

estar ciente de que a recusa injustificada ao uso do E.p.l. fbrnecido pela e;npre§! íorutitd_.! .Ét

ato fâltoso, autorizador da despedida por "JUSTA CAUSA"
1

\

'-d.
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DE CONTROLE INDIVIDUAL DE ASO DOS E.P.I.'S

DESCRTÇÃO
DETALHADA
DO EPI
(somente urn EPI

1or linha)

NUMERO
DO (cA)

DATA DE
RECEBIMENTO

DATA DE
DEVOLUçÃO

B - OBSERVACOES IMPORTANTES EM RELACAO AOS EPI 'S - LEGISLACÃO

De acordo com a 6.6 da Norma Regulamentadora - NR 6 *EeUIPAMENTO DE

PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EpI" rta portar.ia 32 l4 do MTE:

Os itens 6.6.1 . e 6.7. I . da NR-06, prescrevem que:

"Obriga-se o empregador, quanto ao f,PI,,, a:

a) adquirir o tipo adequado à atividade do ernpregado;

b) exigir seu uso;

c) fornecer ao trâbalhador somente o aprovado pelo órgão nacional competente em

matéria de segurança e saúde no trabalho;

orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação;

substituir imediatamente, qLrando danificado ou extraviado:

responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica;

comunicar ao MTA qualquer irregLrlaridade observada no Epl. J'F.

LU

"Obriga-se o empregado, quanlo ao EPl,,, a:

a) usar, utilizando-o aperas para a llnalidade a qire se destina;

b) responsabilizar-se pela gutuda e conservação:

c) comunicar ao emplegadol qualquel alteração que o torne imprópri

d) cumprir as determinações do entpregador sobre o uso adeq Lrado

d)

e)

f)

e)

\

À:91
Íl.l

SO:
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A utilização de EPI's, de acordo ao prescrito no item 15.4 e 15.4.1 da NR-15 da portaria

3214178 e aÍt.l9l, seção IX da CLT, neutraliza o agente insalubre existente:

15.4"A eliminação ou neutrarização da insalubridade determinará a cessação do

pagamento do adicional respectivo,'.

15.4.1 . 'A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorer,,:
a) com a adoção de medida de ordem geral que coDserve o ambiente de trabalho

dentro dos limites de tolerâncial

b) com a utilizaçào de equipamenro de prorcçào ildividual.

O EPI, de fabricação nacional ou importada. só poderá ser colocado à venda,

comercializado ou utilizado, quando pussrrir u CEI?I/Í'ICADO DE APROVÁCAO CÁ,

expedido pelo Ministério do Trabarrro e Emprego - MTE, atendido o dispositivo no subitem
6.9. l. (item 6.2 da Norma Regulamentadora NR-06).

oBS: Na compra dos EpI's a empresa deverá soricitar cópias do c...{. (certilicado de

Aprovação), C.À..8 (CertiÍicado de Registro do Fabricante) e C.À.1.

(Certilicado de Registro tlo Intportador) de cada equipamento adquirido.

Todo EPI deverá apresentar. ern caracteres inderrl'eis e bern visíveis, o nome comerciar

da empresa fabricante ou imponador, e o núrnero do C,A. (item 6.9.3. da Norma
Regulamentadora NR-06).

..<;
--"á
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XIX - CONCLUSAO

Este Programa permaneceú válido enquanto forem mantidas as condições existentes na

Empresa por ocasião da vistoria. Quaisquer alterações que venham a ocoÍrer nas atividades,

planta fisica e equipamentos exigirão novas análises.

O PPRÂ só será verdadeiro se as suas ações aqui sugeridas forem sendo

implantadas, avaliando constanlemente sua eÍicácia visando sempre o objetivo maior que

e a segurança e integridad€ fisico do Írabalhador.

Programa de Prevenção - PPRA e o LaLrdo tecnico - LTCAT foi digitado no anverso de

63 (sessenta e três) páginas datado e assinado na últirra ttrlha.

Colocarno-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessária.

\
â

t
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XX - ENCERRA!IENTO

2. RESPON VEL TECNI L.qs N{enrÇÔrs AMBIENTAISCP PE

l*cít{". 6;S ú
a r

ARACI RBOSA
H

I?R

orÉcNICO DE SEGURANÇA
N{TE - PR / 001 28-7

r. nrsPoxsÁ ELO LI'CAT

Dr. WEL
rr,rÉotco

OMINGUES
DO TR HO

CRM.PR 23.599

4. RESPONSAVEL DA EMPRESA PELA EXECI"ÇÃO DO PPRA

IANO R RI(; T I]S

L TECNIC

2015-2016

r
I. LOCAL E DATA

Cianorte-Paraná, Março de 2015.
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coMÉRcto I AsStsTÊNCtA TÉCNTCA I CAUBRAçÃO
EQUIPAMENTOS ÁREAs DE 5AÚDE E ÍNDUsÍRIAL

204
GMB Comeício. Assistôn(la Té(ni<a ê Cãlibía(áo I

tnscriçào Estàduàli 90.61 4.97

CNP.J: I7.249.1ó6/00C

Folha:1/1

LABINMgTRC

1 - Dados

Contralante; H.M. Spigoton & Çia Ltda - ME
Enderêço: R. Dr. silvio vidar c Leite Ribeiro, 2120 tsara oztALAo2 - paanavai - pR - cEp g7701-130
Instrumento: Luxímetro
Fabricante; Lux lveter Modelo: i\,411ú,1011
No de série; Nc No da Ordem: 1679
ldentificação: Nc No de patrimônio: Nc
Capacidade: Nc Valor de uma divisâo: 1lx
Local da Celibração: Lab. Labinmetro Setor Nc

2 - Condições Ambientais

- Tem eratura Ambiente
23,5 0C

Pressão Atm osÍérica Umidade Relativa:
49 qc960 mbar

3 - Padróes Utilizados

Descíi âo
Luximetro

Rastreabilidade do(s) Padrão(ôes): ô(s)
rastre€dos a padrôes primários co n Certifr

ldentifica Rastreabilidade No CertiÍicado
LX-001 RBC/Labelo 01/2015
padrão(oes) utrlizado(s) na calibrãção é(são) catibrado(s) por instrumeãtó
cado de CalibíaÇão do INMETRO.

áo T-

4 - Procedimento de Calibração
A Calibraçáo íoi realizada através de metodo de comparação direta, com(os) padrão(ôês) dê referenciâ da
LABINMETRO. Onde.descreve que é utilizaco método de conrparaÇão direta com três cictos de mediçóes de acordo
com InstruÇâo de Trabalho ITL 00a (Rev 01).

5 - Resultado

Valor lndicado
no Instrumento

Valor médio
medido

.10!LQ0_,lx i q?8 !r

lncerteza Fator de
ào Ex andida Abrân enc ta

078ix 2.00
0 78 lx 2,00
0.78 lx 204

Alexand uÇa Venci
Di lco

r.brnada. mul

lncerteza Pa

0,28 lx

0,28 lx

ro de
rca

0,00 lx
0C lx

1,00 lx

200 lx
500 lx

1000 lx

200,00.1x,
501.00 ix

',

Dãta da CalibÍaçãot 1010312014
Data de emissão: 1010Y2A14

Metrologistâ{s): Nelson J!nior R PeÍeira

6 - Notas
1- A incerteza expandida
por um fator de abÍangêncta
2 - Os resultados deste cerl
3 - A reprodução deste cefli

K=2 para um nivel de coníiança de apÍoximadamente
iÍicado reÍÉrem-se apenas ao (e.n calibrado, não senC
íicado lleveÍá ser Íealizada at)enas na sLa lo

de n'rediÇão relatada é declaraCa como incerteza p

GvÂ

EX

tiplicada

tes.

tÚl{rti§t0

Vencimento
10010i2014

r4 I 1046.0056Pnrque da Gàve.r i f55Áv. Aíq. Nildo Ril)prro d.i Ro(hA,672 l.CtP8r.0;l.lJ0 Mô'rngd lP

À1

,18À

cERTtFICAD0 DE CALTBRAÇÃO No 03374/14

1

*
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I.AtsINMETRC 205

6MB Comeí(io, Assistêncja Tócnica e Càlibrôçáo L

tnscÍiçào Esradual: 90.6 t 4.97(

CNpJ:17.249.166,1000
coMÉRCtO I ASStsrÊNctA rÉcNtcÂ I cALtBRAçÀO
EQUIPAMENTOS ÁREAs OE SAÚDE Ê 

'NDU5TRIAL

Folha: 1/í

cERTtF|CADo DE CALIBRAçÃO No 03375/14

1 - Dados

Contrâtantê: H.M. Spigoton & Cia Ltda - ME
Endoreço: R. DÍ Sirvio vidal c. Leite Ribeiro. 2120 /sara ozALAo2 - paranavai -pR-cEp 87701-130lnstrumênto: Decibelimetro
FabÍicante: ICEL
No de série: oroôo.oao+ ["'jj3;i"t;ltt&,
ldentlÍicação: Nc No de patrimônio: NcCapacidade: 130 dB Vatorde uma divisão:0,1 dBLocal da Calibração: Lab. Labrnmetro Setor: Nc

2-Condições Ambientais

23.5 "C
Pressão AtmosÍérica

560 moaí
Umidade Relativa:

49%

Tem eratura Am biente:

3-P adrôes Utilizados

Descri ao dentifica ão Rastreabilidade No Certiíicado
cNs-001 40437t2014

Rastreabilidade do(s) PadÍão(õss): O(s) padrão(óes) utilt zêdo(s) nâ câlibração e(sao; cat ibÍado(s) por nslrumentorâstreâdos a padrôes prlmários com Certiícado de Calibração do INMETRO

'-ft,
Vencimento

alC b derador N I Svel noo to RBC/Labelo o2t2015

4 - Procedimento de
A CalibraÇão foi reali

Calibração
zada atrâvés de método

LABINMETRO Onde descÍeve que é Lrtilizado mé
com lnstrução de Trãbatho IIL 002 (Rev O0).

de compaÍaÇão direta, com(os) padrão(ôes) de referencia da
todo de compãração direta com três ciclos de mediçÕes dê âcordo

5 - Resultado

Valor lndicado
no lnstrumento

2 - Os resultados desle ceÍliÍicâdo ieÍerem,se apenas ao rlem calibrado,
3 - A reproduçáo deste cefliílcado deverá seí realizada apenas na sua I

Valor médlo
medido Itncert"za eáã,aõ Erro de lncerleza Fator de

ln d ica ao Ex andida Abra
94,00 d8 0,!9 dB.__

0.30 dB
0,00 dB 0 ,33 dB 2 00

cta

__1l_1,o_qg_ 114,00 dB

Oata dâ Calibração: 1O1A3t2014
Oata da Emissão: 10103t2014

Alexand
Metrologista(s): Nelson Junior R pereira D

6. Notas
A incedeza expandida de medrçáo relatada ê dectaíada como ince(eza padro

por um fator de abrangência K=2, para um nível de conía rrça de aprorimadame

--8.3lgB--l--

da Venci

2,00

a
n

d

cs$§s'

94 0 dB

Av. Arq. NrldoRibeiro dô Ro(ha,ól2 | CEP87,053-330 | pâÍquedoGávea I +55 144 I 3046.0056 lMaríngá lpari

0,00 dB
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PPRA

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AIVBIENTAIS

INTRODUçAO

O PPRA - Programa de Prevenção de Rrscos e urn pr.igrarna íegulanlentaclo pel,1 Poitarra ti' )5 de 2t)/t211gg.1. (tô Secretana
de Sequrança e 5aúde no Trabalho (SSST), do M nrstefto cio Trabalho i, Errrreqo ít\lÍEl s(iÍ,i]o úÍria exlgêncra leEal des.le
16/08/I995. Os parânretros e clrreLrizes clo Píü:lrnrna Je Pre\erl,à! rrÊ R..u-- A-ra,c tar,j .rtJL ,es(.r,tos na Nornra

Regulamentadora 09, reierente aos Artrgos CLT 154 a 20 t, Le, N. 6.514, tl< )2/\2,,1987 c PorLêra tJ. ].214, rle 08/06/1978.
O PPRA e parte integrante do conlunto mats amplo das tntcratrvas da ernpresa no caÍ po de preservaçàrJ da saude e da

inteqridade dos trabalhadores, devendo estar articulado com as demars nornras de Segurança e t'ledrcna do Trabôlho, em
partrcular o Programa de Confrole l4edrco da Saúde Ocupac onal , pctlSO.

Desta Forma este documenlo tntitulado Programa de Prevençào ate R scos Amtj elltàrs ppR.A a!resenta d situaçào atuêl
quando da realrzaçào do mon LlrramentÍJ de dqentes j,,r rr.lp É, . s a .i r ! r.rÍ.t,.

OBJETIVO

O PPRA tem Çomo pnncipal obletrvo ldentrficar e Çontrolar os Í scos ambrenta,s 1Íisico, qu mr.Lr e brológtco) exstentes no

local de trabalho prevendo medidas de controle, bem como preservar a saúde e Lntegídade cjos funcronáíos e do mero

a nt b rente.

O PPRA vtsa Íornecer parâmetros lega15 e téCnrcos consrderandr a proteÇàu dc) íÍre.o órnbre,rte e tt{rs recur-§os Íraturars.

ALrAveS Cla antecipaçãO, reconhearmento,Avalraçàc e ronSeCluerle a r.trlle !:a D, lrrê, , a ljas R,ç,:.J! O!!rpa,: ona s ex,srentes .rr.j

que venham a exrstrr no arnb,ente de trabalhú.

R ES PONSABI LI DA D E S

Conforme a NR 9 para o Programa de Prevenção de Rtscos Ambienta s, compete

Aos trabalhadores:

l. Colaborar e participar oa rmplantação e execuçào do ppRA;

ll. Segurr as oíientações recebrdas nos tTetnamentos oferecrdos dentro do ppRA;

Ill. InFormar ao seu Supearor hrerárquico direto ocorrências que, a seu lLrlqamento, Dossam rrnplrcar í5Ços à saúde dos

trabalhadores.

Ao empregador:

l.Estatlelece., rnplementar e assequrar o cumpr ínentij Llr) PPRA . ,,',r - aI u .1,rile rt,r._:l lc.,'|i,:t.t i, r l,,i!ii,:r. .st'rLríào

A CIPAI

A CIPA deve acompanhaÍ o desenvolvimento do planelarnento anual de açôes (lL' PPRA, vrsnndLi a prevençâo de acrdentes e

doençês ocupaclonais.

A Mag Saúde:

L Realrzar g levantamento avalrando os agentes fisrcos, quimrcrs e firolog,c!s üe a(oril,J aoÍn n ÍrêtL,dúl.Jg a llcterm i;rcê pela

ÉSTRUTURA DO PPRA

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá rnclutr as segurntes etapas

a) Antecipação e reconhecrmentos dos nscos;

Avenida Preíde.r! (enr'edy n l5 - Rebo!çar runlrb.r PN C!P 80120 200

tone:{.11) }011..1441

_l
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PPRA

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS

BIOLóGICOS: 5ão mrcrorgan sÍro q!re Frcêm explrstos ao rne.- ar,iDL..ie,,unr !..t,!, ijacterrds. íurcJús Í.,aras tas,bacrlos.
Parasrtê5 e outro5.

ACIDENTES: Sào todos os Íatores que ccl.rLar, . r ;)r-.J! - :riÍril .:r.1,. ., .a,. I. r,, - ..: rl(!r,:.Llr r.\ it ,),, nr:Jrat. tars com
drranJo físrco deflcrente; máqurnas e equrpamentos Sern pr,lteçào; Íerrrl r!.ltas I]r.rr,al,J.idds; ,ru Cele tuosas;
eletncidade; incênd io ou explosão; armazenamento rnadequado; e outros.

FONTE GERADORA

Fonfe geradorÊ e a crr eenl Ca êrrrssãa llo aile,ta aÍlrf_, er1tal

quaLsquer elementos que gerenl um açente arnlr Elltnl.

EXPOSICÀO AO AGENTE

A exposrção do agente refere-se á [requêncra que o ç.Jlaborai]or a-sta cxp()§t.. nú aecrrlrt df,roLe, làl alresentaúo na tabela

PERÍ']ANENIE
D,,.a,.ào dcnrârs de 6 nr)r,ts (1ar as ala l(rrnaort C1e

t ra La lhü.

INTERMITENTE
Duração de 2 a 4 horas dtaía5 da Júrnacla de

frabalho.

OCASIONAL
Duraçào de ate 30 inrn!tos da lornada de traLralho

de I horas.

RISCOS AMBIE NTAIS

os riscos ambientais são os agentes ambieotais encontíados no ambrente de trabalho, tars cam físrco, quimrco e

biológico,sendo estes avaliados q ua lita tiva mente em vrrtude da sua natLtreza, concentra ção ou rntensidade, tempo de exposrção

e danos à saúde dos trabàlhâ.lores

lledrdor ile nrvel ale pressào 5(,ncra DeL:t-rel r,rel,,

llarca: CRIFFER

rEc61672- 1 CLA552

EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

AVALIAçOES QUANTITATIVAS

Luxímetro

Marca: Lux Í\teter

LD - 511

Niveis de Pressão Sonora

Os nÍveis de ruído CONTÍNUO ou INTÊRMITENTE são medrclos em decrbérs - ú8. com o rnst

Ave.rdà Pre!rd.nlo (cn.ci:y n l! RÊbo!(J\ au.lrbi pR CLp 80220 200

lone (41) lOl l 4tr l

medrçà

<-)C
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